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PPIOGRAIüA PTLOÍO PAnÀ A PnOÍEçitO DÀ8 FIOtrE§Ií§ ÍnOPrCArS DO Enâ§ilI

PnorETo§ DE;tofl§ÍrrÍf vlo§

ENDEREÇO PARA ENVIO DE SUBPROJETOS:

- Ministéric do Meb Ambienle, dos Recursos HkJricos

edoAmoónio Legol- MIMA

ftojetos Demonstrotivos - PD/A

CEP: 70100-900 - Brosílin-DF

- Tebfones poro crcnkúo:

(0ór) 317-1441 - 317-1328 - 317-1303

- Fox.: (0óll 317-1124

PNOARATTA P'LOÍO PÁNÂ A PROIEçÃO Dá§FTOIIE§TAI'ÍROPí,CA'§ DO BNA§I/L

PTO'E,1O§ DEfrO 
" 

s,:N AI,YO§

I.I OUAIS SAO OS OBJETIVOS DO PDIA ?

I.I.I. OBJETIVO GERAL

O objelivo gerol do Subprogromo Proietos Demonslrolivos - PD/A é contribuir
poro o conservoçôo e o pÍêseÍvoçôo dq Amozônio, do Moto Allôntico e dos
ecossi$êmosossrciodos,cpoiondooderenrofutmentcsus{enÍóvel,pekrporlicipo-

çôoeinlegroçooc*ãscontribu(iÕesdospopuloçÕesbcoh,denlrodosobielivosdo
frogromo Pfloto. Asóreosdeciluorqêrci«r geogofico do PD/AesiÕodefinidosno Lei

rP 5.374, de 7 de dezembro de I 9ó7, reÍerent-. à Arnczôni,o legole pelo Decreto ns
750, de I O de Íevereiro de 'l 993 , relotivo à À/toto AtlônÍico e ecossistemos ossocio-
dG,

1.1.2.

,/

OBJETIVOS ESPECíFICOS

@Kncontrccimentcs sobre o cormewoçoo, prcseÍtrcrçóo e moneic zus

tentcvel dos ÍêcuÍsos nqtuÍiois, fror nrelo de oliüdodes demonslrofivos
ecorn oenrrcfuimenbe porlbipoçoodos poprhçoeslocoü$

Tronsferiro conhecimento resultrrnte dos experiêncios poro ouhos

comtniJodes, tcnudores de declúo eftácnircsde gioverno;

Fortdeero mpocirlodede ogoniaçooe crücu@oodos popuhçoes

locois, bem como o suo cctpockJode de eloborore implementor
subproielos.

I.I.3. FINATIDADE DOS RECURSOS

ApoicrolinkJocbsdesernrcfukf:s pelcs pogUoçOes bcolseoEonizqçoes

de bos, que kusccrn pxesenoo leÍTnnescerúesfloreSo[sdoAmozô-
nirr, do ÍVlotrAl6nlbo e ecms$ernqs osmci:dos;

Promover e opoior proietos coleliraos de diversificoçõo dos olivirCodes

produlivos dos comunidodes do Amozônio, do Moto Aflônlicq e
ecossisiemosossoclodc, que buscom melhmr o rerxlo frrmihr;

,/

,/

$

$
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PnoaB,ftA P|il;AÍí, nARÂ À PnOfiçitO DAA FLORÉSÍAA ÍROPTA,/iS DO DBA§í/L

PforEÍo3 DEtüoxgrn^t vtoí

npolxsrcpropbsqueconckrn o consenroSodo ffiiveriJodeeo
opÍoveikrnent roci:noldosÍecuÍsosnoluÍctüsdoAmczôni:, do lvlqtq

Allônlbo ê ecossblenus owkrdos;

Anplcre ícrlqleceros bcnesde enlidodese mmunidodesdosregftres

obÍcrrgklos, oorn o ekdcorogÕo e ge$Õo de s.ilcprcretosepecfficosi

Apc*xo reoperoçoodeoiem@rododos, vÍnndoàconrentoEoodo

bbd;üenklode, dos recursos hftCdco§, do solo e do c[mo bccil;

Gerocorfrecimenfrra mbre o poüencbHodeeconômlm e vhbildode

onrbientÍdo uso dos rccusos rnlwoüsdoAnrozônio, do MotoAllffico
ê êcoss8#rÍus (Noct:do6.

1.2, ouAts sÃo ns Ánrns TEMÁTICAS ?

1.2.1. GRANDES TEMAS

Os grondes temos do PD/A sÕo:

o geservoçõoêconseÍvoçôodonofurezo;

. Íêcuperoç6odeóreosdegrudodos;

@ monejo sustentóvelde recursos ncrturois renovóveis;

1.2.2. Ánrns IEMÁilCAS PRIORITÁRIAS

Oss^ilcpíoiebsdevenoerquodÍcr€qr opencsurrrróreobrnolioo piotíkÍio.

No m de suOeloiems cpe lenhorn corelo@ com mob de urno áeo temólioo,

e$os, no rnóffno duos, de\rern sef corsideroffi recrlrdúim.

As óreos temóticos prioritórios do PD/A sÕo:

o) usodeórcosdesnotres-{ crc,/êosesrnoÍo@ &;l,ri/rodcroffi-
vcóD4, {grtrco@bcrfrogrcrn0sétwperqmcnhbn*rpürrêb
ércrÍcredrnerúc, qgosgtaU^Útro, fnpmÉoécx.ürcspennserÊs
fnóorrnnocuftrc]efu.

s

$

s

b)

cl

dl

$

e)

Í)

s)

h)

PNo€/RANA prloto EAnA A onoÍfrçiio D E Frl,nEst,isinoPrcAra N BnA'//t

,,notÉttos DE,,,oxgtnaÍIvos

Recuperoçõo dos solos com o uso de tecnologios opropriodos -

hern uffiorÍeon@i:si?odícseéboóocuúcq.ecseglreíno$P
rrrcmf erçfo cpóoacevrunerúcóS@
BeneÍrc'nmenlo, processomenlo e comercio[zoçõo do prodtçfu
ogrollores{ol;

Culltno pemronenle - O PDIA rso cpóttrpoleÚm de nwrcr;úlrto p*
rrsrgrh. funerÉsoocpoffiosprqbffi ryossfuH.üulu§ rcfureffinen
fusfrefurogênêosestrhnrcsrnMséphrúodemênctasrhrdr& ftlí-
lbrcaqncrnerúc§,eb.

froteçÕo de logos, noscentes, olhos d'óguo, fonles e Íecursos

hídricos;

Proteçõo de recursos Ílorestois nolivos utilizodos poro fins eco-
nôrnicos;

Disseminoçôo de técnicos voltodos poÍo o uso sustentóvel dos

recuÍsos noturois;

Proileçoo e mone|: zustentóvel do fourn e dq floÍq - §ubproBÍo§ de
prÉçóoe rrufirczo @anlf rryee,@cx.úcrptmc eprogrcrnc§pÍdÊ

6, onosrdvircrúctrunrúffi bodeh/cberúrnocbÓeoos
6restd'

TMp0RTANÍE : Os subprolebs qre orrternple.m ofnffides gerodoros & rffi
(esc ffir.5mu6.,pÍooessnterúo, e onacfrríÍzoçoo u pú.@ ryoffidi)
ytsqndo ossêgLror qn ilrcrwtrrr/o & rerffi & cCIrnunlCodê dtffinterte elrlrclhtffi

ern s.o erecr4úo, de,telrn der;Flrur que nóo exHern Otr rxÍo Íêm oceSp o fonÍes de
finarrcÍc1n:r:ntocrlmer:c'rois(p-ex.crÚlitorurat,eÚc.)poroosoÍÍrldodesprqposÍos.
AÉrn dtsso, derem opresenÍoresudos gr.te denrcnsrern sil.ro l&bflffi& ecorÉmbo-
frrutcn-to. nrb efldos dercrn ilpluü pr erplrlp&., o q.onÍffide e 6s ct^rsíos de pro-

dçóo; oprep é nrercodo; rnerooÔ olho (tryiiÍo twF, oerÚro-oe$e, ecc,[ @ndÊ

çoes de ercoonrwüo ob prodtçóo; proct/t$ oorpgrru*eq, corl6Írçoes de r7r6flZetpt'

gern, Írcremwrb de rerxdo eqperoobr, etb. A ilsêrüobffiodê es subproieÍoq &uor-
mente 671pp;7p1tre,é yrglr ryno o gorornfu de crrÍfrüJffies oções cpos o tffi
rp ó rryosse qb recrrsos e PD A- futr, tafio, épreoíso qtre os effiégÍrs e rnêoo-

n6rnmde cqprlryóo & ncnm recr,rmq, edufficÍnsfo de ltmós roÍdirrrs csrrurÉ
Íário.s e de porcerirs frsfÍlr.rcimors e$qpm prevúSus no ômbflo Obs st&ptqpilos-
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PNOARAtr,A P{,tario PARA A PnOÍEçilo DA3 FLongSlAS ÍPIOP,,C,IiSDO BRASIL llrngionln pllt;Otg PARÁAnnOrcçÃO DlsFIorE§Iill§ TnAPrC lS DO Bm§rI

Pf, orEÍo§ Dlrlof,§Íntfl vlo§

OUAIS SÃO OS ASPECTOS IMPORTAN-

TES A SEREM OBSERVADOS ?

fu/luo, fi:rrrnrrúr e @rcie rnlWAÉn ofi§o' lbdm o s&Prc*:fics éêrn oc,I

t.3.I'CARÁTERDEMoNSTRATIVoEMULTIPLICADoR
o coróterdemon$rolivo é fundomenlol poro o PEVA. ls'io §gnifico qtetodos os

subproiefiogtêm queter crrynrcm prcncos, @ cornpo, com potenciol deopfico-

çõo qÊn ortros cot.Ilunidodês e olé em oulros regiões do hís' Amrilhlicoçúo dos

resulftrfu pode ser Íeito pelo enlidode proponente/executoro' pelo PE,/A ou or-

f ros inslituiçóes interessodos'

EducoçÔo ombientol, cursoo, seminórios, cortifrns, llvros e údeos por $ so náo

têmcoútardefnonslroli\ro. EsnosqlivirlodessoocomponenEsimporlontesede-

;; "**** 
rc srbpoleto corn o obp4hro de moúnhorou hc1ikno lrobo-

ho e demonwlrqr e mulliplicor os re$ltodos'

1.9,2, ASPECTO INOVADOR

o conceifrc inovodq nÕo se oplico openos o tecnologiostotolmente novcrs'

subproieft»queÚilizomtecno|ogbconhecidoeopleerrt(Imno,crrpdebsde
ges|fu , de orgonimç:oo mcbl - desÍo formo' dondo ns'pr obrongêrrch o esto

tecnologüq.-, er6oconsidet@S il1o^Idores. Tunbém eró consderodoino'qdd

urn $IcF[oiebqjepÍopoêopnccrbcno@io crnbEr*ernentesu$enlóelc|êtcímCI

pbnefro enr debrmirCIdo ÍegiÕo'

7

t.3.3. EDUCAÇÃo AMBIENTAL

Ibdos os s.{cproletos deveróo contemp&rr oltvidodes de Edrrcoçóo Amblentol

corno neccmisrno lmporrcrúe de ru*entoçoo dos orfuftldes phrEüodos, dn Eôo dc

reutfiudo§edecopocnogãodmorgmiryóe§ @AHu@
funbêntoldeveserentendidocomoportedosubproletoenóodeveróeslor
desytrrcuMo dos demob olivfu*rdes. Deva §êr um meb de ohorçoros obielfuns'

PtorEÍo§ DEiloL§Ínatn os

frrrciyrcrconprneconüsnodedifrrsóoe rUfprcoçaodoscthddodsedos tm.Úto'

dos erervirconro inslnrmentc de envofufrnentc do conrunidode. NÕo seúo opoi-

odos zubproplos que contemplem openos e lúo-sornenle ospectos e olivfl-

dodes de ec[rcoçoo ombiend.

r.3.4. PARTICIPAÇAO DAS MULHERES

Ossubproietosderretúo,remprequepossível,"ncoroi:repossihrifiloroporlici-
poçôo dos mulheres em todos os suos etopos, desde o ploneiomenlo ctté o
inpbnrertrEm, \rdoúiulcbeÍcrtÍecendo, ffi Íxrno, osal popel nosocislode

e no concrelizogõo de olbmolitos de desenrofuilnentc clffi\Íel.

t.4. COMO APRESENTAR AS PROPOSTAS
DE SUBPROJETOS AO PD/A ?

As orgonizoçóes interessodos em obter reculsos deveÉo btmolizoro Pedi,cb

ern coÍÍêspondêrckr os$nodo por seu dirpenh ou repÍesenlonte bgol, ditigüdq ô
SêcÍeüoÍiq Técrú@ do PEIA As propolos cle srbpíopko§ devem otender oos cliÉ-

dosdeeb$bftlodêdefnilCos o segu[, cqmcorÚtoricl, serdooutcmolfrscrrenlede-

volvidc1i, @endoserrêopresenlodclsoposolenderosex(7ênci,os.Aspropodos
de subproielos podem sêí encominhodos à Secretorio Técnico durqnte o

ono todo, sem dolos ou prozos delerminodos poro recebimento.

I.4.I. SUAIS SÃO OS CRIÉRIOS DE ELEGIBILIDADE ?

Gcrifu1bcdeelegbmdoçtê moosconcfiçÕesee,rigênc*xcpedg\ern serp|êeft

chidos poro opÍeoentcr srbproFtosoo PUA

Aspectos o serem observodos e documenloçóo exigido:

RELATIVOS AO PROPONENTE

fu bnhom no mínimo I 2 neses de existêncio tegol, olé o cÍn do opre-

sentogoo dos propo§los o SecÍeüoÍio Tecnico do PUA;

h nãobntromfinshrcrulÍvos,excet)nocosodeçooperolivos,ossoch-

çÕe§, coúcogÍ:*etndqoesde pecn erm prodrkres. lWcoso,

OqueéoPD/A
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i.pnàanm lrtr,oto aÀnr 
^ 

onorcçio D^s FLonEgtAs ÍRoPrcÂrs Do BPá§rl

Pf,OrtÍo§ DEtof,arfárryo§

o opcfro knitr+ os enlidodes vtrc'ubdcs o pequenos ptodutores com

oliviffie ogrossh/oposnods dqr elfiolivl$os que conbmplem q volii
vel&s.ffiqrnbbntí;

PNOANA,,,A P,ILO,|O NÃP.A A rnoteçÃo DAs Fr;onriszllrs Ínorlrcnt I Do anlsrt
pnorEÍo§ ItEt o t Et nÀtfltos 7

',|i'

terúum eperêncio c.onrprorudo rn exeoçõo de poiebs de con-

servoçoo e pese,rrmçóo de recr.usos nottncds dou de desernrcfuirnenio

sr.dentíeliunto os popuhçoes locqb;

O proponenb o«ecuücr deveú orexcr doc-ttmento decblutdo que:

(nrcdeb - onexo 2 do ftrrnulÚio)

ê nóoesdóinscrilonoCodoslnodehodlnplentes-CADINdoBon-
coCerfid;

ê nÕopossJifflulosprotesiodos;

e possriêskrfutc, oiodeehiçÕodedlrctotiq ÍeglstrudoernCortó-

rbeCGC.

EsÍes documenÍos fouÍenÍbodosl el ou wlidbrregulhos somenfe serÚo

e4gffis rp nron:relrúo do tvttlcilizcçdo do ffi ern re & opotoçõo do
$eprqÍeÍo,

tu

h

o poponente deve estorcorl suos prestoções de conto, rekilóri-

oe seneshois e finoh de zubprc{ebs onleriores, corelos e denlro dos
prorcs estrbebcLtcs peb PE/A

Erwio de cóplio do eslolulo dq ênlidodê proponen@executoro;

hro o zubprcielos ogwodos, no otrc de qberluro do conlq vircuh_

do no Borco do BroS, é necesúrb opresenkr:

,/ conrprovontedee*cêrcbdoorewonsórreisqueosincnn peb
erücffie;

,/ coÍtêtoudêHenllcodeecpF(o(Tinole@in)dosrcsponclveb
ct êosincrn peh entdode.

RELATIVO§ AO PROJETO

Envb do subproieto no Íormulórb podronizodo em o3 (lrês) üos e
0l (unn)vftr do ctocrrnentrpo bgd;

Enquodromento nos óreos prioriÍóri,os do pD/A, conformeconsto
noiteml.2.2;

cronogronn de execuçoo de olé tês orps de duruçúo (Íres pos-

teÍbres poderÕo serprevistos, porém nenhum urbpqpkr sero finonci-
odo por rnois de Írês onos);

h

h
hh

orgonizoções ou grupos comunilórios que rúo tenhom regislro iurí'

cüco, nusbrficrn ohffioe rcprcenfrrilfivHoeluntcà poplIqqo, po-

dem opreoentqrsrbprc{etcs por mebde outros enfi&des pÍoporen-

tes que se enquodrem nos ibns onbriores . Um Wwrtepodeser
e,raea.úderrno.lrnobs.dpffi, cêsobcf.e*snôosnern utnvúr
srerrcro tÃ$ 2'l o.ffi,ü) s/tcíb&§ w PAA;

Enlkfud€§ @Afr7€/'lewrrfiÍros poaern qprw*w.se oonp prwoÍEn ês

& unn (:rniclcenÍdode de bose ou grupo irtrornlanl (wn rqgistro lwf,dicoi) wn
perffi o direíto de phÍíeor o obÍenEoo b Ho nlorltÚnw & fr:clrciorrleuto &
PDIA US$ 21O mil sem crlntropdido) poro seus pr{prbs sub@eíos (tl ilelrn

t.4.2);

EI

n

ll
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PROGR/,ÚTÃPILOÍO PARA A PnofiçitO DAS FIONE§ÍÂ§ ÍAOP'CÃT§ OO BRAS,I"

PnorEÍos DE[l oIl§ÍtrÃÍIyo§

observoçóodostermoselimitesdeÍinonciomento,iteml.4.2

cbcio;

Poro subproletos que incluom obros é necessório onexor:

a proietootrcroqidetrctrodo, indicsndoóreosedependêncirso

serêm con$ruí*rs ou ompliodos;

4inÍorrruçoessobreolipooucorocteísticosdqcons{ruçôooser
reonzmã (modeiro, olvenodre, misÍo' etc');

4 eslimolivodecustoeprozodeexecuçóo;

e documentoçóocomprobotóriodeproplêdode'cesoooupossê
doterreno;

e locolzoçúo, cornen&reçocornpteb'ondeseú conslruíJqltrn-

dirdoo&to.

nlnoanÁlr,Â prl;oro pÂRA Â pnoÍEçÃo DÁs FroREsÍás ÍnoprcAÉ Do BRAsrl

aUASSÃooSTEToSDEFINANCIAMENToDoPD/A?

êto móximo fi noncbdo pelo PD/A: US$ 21 0.000,00 poro subp§etos

de mois de trn orn de dr-roçúo;

Foro o primeko ono dos subprojelos, os volores pedidos oo PD/Anôo

podem ultropossor o§ seguinles limites:

Especificuçôodosrecursosdeconlroportldo,oriundosdeÍontespó-
priosoudeterceiros,compercenfuolvodorreldovolorfrrorrckdopekr

PD/A:

Pnot Elos DEÍtofl§rnÁÍryo§

M- A conlroporlido é o porcelo de custos osumido pelo enlidode propo-

nente/executoro e deve sempre estor incluído no custo totqldo
subprojeto, obedecidos os Iimites do item lll.

Ma urn wbryq,docrrn umrtúrfrwr.iaú ploPDl4deUS$ 4.M,@ o
srficb&cb,raobocrrêcxirsos decxniraryrfu de rp mír,il'r:r:,L§ 4.m,ü
{ítrl"dosrecursmffi aoPU4.OcttsítcÍoúo/doprojefo,nesrêêe,r,-

@, sedo{lS§M.W,ffi.

t.4.3. O QUE E CONSIDERADO RECURSO DE

CONTRAPARTIDA?

Aconlroportldo é ok»i,gotodo poro os zubprojetos ocimo de IJS$ t 5.000,00, po-

dendo ser considerodos os eguinles cwtos:

A) RECURSOS HUMANOS

Volores conespondenbs o pogomentc de solórios dos membros rlo eqJpe e/
ou delécnicos envolvklos no execuçóodo subproietc. Se nóo hower pogo-
mentc de solódo, o volordo lrobofro voluntáio poderó sereslimodotomon-
do-se por bose os volorcs de nercodo.

Ex. : llm memho dq wflrridodelrafultto vdurtoriomenleÍrés dimporo o
w@ra@lo como púeiro. Nesfe coso poderó ser consrderodo co,Tro

cn,frryfdCIo rcbrdocfiúix & urn @dro&regiio, ntr tlêsdias eyn

qeffiwlpcmcos.@prqPfie

B) RECURSOS FINANCETROS

Sôo recursos provenbntes do póprkr enlitíode ou de oulros Íontes e que
serõo olocodoro cornporenles ou olividodes-fim do subproleto. Em nenhu.
mo hipótere se odmiÍe duplo finorrciomêntc, islo é, cus.ios cobertos com ott-
tros fonles nÕo podem ser fi norrciodos pelo PD/A

7
D

D
Ex.

1.4.2.

il-

ill -

tjss t05.fi1o,00.ÀTTt 0l 
^NO

50% DO',IOÍAL PEDIDO AO PD/A

1 uÁxtt"t<t ttss I 05.ooo'oo)arÉ oz rrNos

ivÁxtrao us$ 84.000,00)
40% DO VALOR PEDIDO AO PD/A

a'rü o: rrNos

ISENTOAIE tJS$ I 5.0c0,00

MÁxMo Dli too'/"
DE lü/b

ÂCrMÀ I)B US$ 15.(n0,00

^ 
l'É uss 45.oco.oo

Dt!.2U/"
vÁxtNao ttu looxÂcrM^ I)E tJS$ 45.OO0.00

Ar'É us$ 80.o(I),oo

naÁxwttl oc tooqz.

DE 10%
ACrMA l)E L'S$ tto.(xu.00

12 Manual de OPerações
OqueéopD/A t3



PROGRAÚA PTLAiío P^nA 
' "noffçilo

D'A FTOTESTá§ TROP,,C,/,3 DO BNA§'} PNOAR/,4f;A PII,OÍO P&A A PPOTEçáO D,l3 FLONEõTAS INOP,/AA,E DO ENA§I/L
pf, orlÍ'10§ DEf,t a rattn a:tf, ,oaPn.,rlTo§ lrEtof,§If,ltfuo3

c) coNTRlBUlÇÃo DA POPULAçÃO

E$o corrlrlujçoo poderó serem Ícrmo de trcilrgtrp, dmteiro ou bens (cbqgoo

de moteliol porq con$tuh bcul de reuniÕes, mullÕe§, olimenloçÕo doqdo

poroenconlro§,dc),

Dt EAUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

Or.sodo,rttrO-edruluroextstents(móqulrns,rlehubs,c'onslruç6es,equ[)o-

rnêntc§) p66êÍó sgrconsidêIodo colTK, conlÍopoÍlido' Ovoloro ser consids

rqdo deveró serequivobnb ot> u§o dêdebnnirpçlo bem no peúodo e nos

olivftlqdesdo subprcÚdbê nóoovolndevendo do bem'

Ex. : Se o enüffideÉ tern qn oono,eou§orfinÉÉnwnanúrwp@o6otr
c/ilffiog§, poêtícu§ffircrodrp cprÚrrryitrdoproostSp'qffirdo

mÚqçernsoHrpo@#oon cs offiffiesercÉtms#qtdc.

1.4.4. CUSTOS ADMINISTRATIVOS

Os CustosAdmini§lrolivo§ consliluído§ por despems corno ltz, óguo, bbbnê,

cü^lguet, nntaiddeemriklftr, eb, rpce§§óÍio8 poru otrrcbnonrenbdmenüilqdes

@cficasjcpíopfr3q úoqcermporcnfnengfrg1cií1gbcont

rêcuÍso§ do Pt/A confcme seguê:

oté I 5% do volorsol'lcitxdooo PEt/À no§subproiêb§ coNn voloÍ

fnorckrdo (PEYA oté t§$ 80.ü)0,00'

olé I op/o do vobÍ solicitqdo oo PD/A, nos subproleb co|n voloÍ

finonciodo (PD/AI ocimo de t §$ 8O.Om,m.

? 7
t.5. COMO TRAMITAM E SÃO JULGADAS AS

PROPOSTAS DE SUBPROJETOS NO PDIA ?

o procespdeffiçoodos plopofuscnpesriornoornpletos, desdeo rcrep
Em otáo fiberoçoo doo rccr.xsc iricbb, tero urrn ctrogoo ryroximodo de I 20 cfio§,
conlodos o pcrlir do receblnentc do proposÍo peh ST-pEyA.

Anftes de serem s-brnêlidos à wo@ôo dos Écnicos do GAp (v ilem l. 7.s), poro
rccêbeÍern o porcc-erlécnico, os propcknopresentodosoo ptyAse6oqsnino-
dos peb secÍeítxrür Tecnico que iú verificorse effb compbt<rse se otendem oos
cdláix de ebgbmdode. QuoMo os proposÍos nÕo otenderem oos criláios de
e*egürüidode, o secrcúodo Técnico do pfVAsdlciluÍo complemenbçóes ou derncl-
vero oubprqleb o enlidode mf;citonle, corn os detridosiuslificolivos

AcornlssÕo Execulir,n rcr.mlr-seó poro psomentc dossubprqptos, consideron-
doqre:

o) ointervobnórinpenÍrereuntiessrúde90(noventr)ditx;

b) oGornlsÕoEeculivosroboúeflScniónonrórinp4Qzubproie'üospor
reLnifu;

sUArS OS CRlTÉRloS DE ANÁUSE E SELEÇÃO ?

>!c

Jr-

t.5.I.

r.5.r.r. cRlTÉRlos DE SELEÇÃO

Apos o ffiryern e orúüse prevb pelo Secrekrh Tá:n&m, o s.ilcproi*os cruê Wre-
senkrern o docurner@exiguo eseerrtrodÍcrern noscdláirxdeeleglbnioooe
erôo encomlúodos o doh membros do Gnrpo deAnóke de sr.dcpq]eüos - GAI
poru o mc#se Écnitx corn bose rnsseguúrbscriÉrbc

X viobilií.hdelécnicodopoposlo;

relevôncio do subprojeto poro os objelivos gerois do progromo

Pibto e poro os obielivos gerol e especfficos do pE/A;

enquodromenlo nos grondes temos e óreos temólicqs prknitórios

doPD/A;

poúicipoçoo e envolvimento do populoçÕo (grupos socftris, consi_

It

naT'

iJr
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deffdoo polbiroçoodosrn,üercs) no phne*:rnentr, erccuSoecwcr
Eoçoo dos rcstrltrdoe do zubproieüc;

eÍetivo viobilidode sociol, isto é, que oÍendo às necessidodes

kffikresnfiiJos peb gn{codo poploçõoernrcfuido;

cloro defrriçoo dê indicodores e méftrdos de vedficoçõo que per-

nütryn o rconrpcrücrnento e o orctrqfu dm rres.üodoo e§perodoq

copociCde lécnico e odmirústrolivo & enlidode proponenle/e)e-

cubrq pcro o erccugõo ctc ulbpqlt*o propodo;

poterrcftrl de zustenftrbilldode econ&nico futuro poro subptc{etos

cnreernrohrqn olfutffi produliursAsolfuitlodesecorÉrÍÚcossoserôo

opo&rdos se nôoexisllem ou noolircrern qcemo Íontesde ftqrrcio-
mentcconerc*rbou rurqbdevido ossltoscoroctelÍslibosÍno&orosotl

ctbrercMosern re@osolivi«hdesecanôrnbqslrudk*Jrtoiq

H odequoçóodornetodokrybedoscttslosemreloçoooosobielÍvos

dostjcptq[silo;

l{ consonônckrconrolegidoçÕoemv(7or,ry*rknenbolegidoçoo
qrn*ffi

H potrencioldesustentobilldodeecológicodosubproieto;

l{ orçomentoeficborodoconetornenle.

hro ter zusbntobilklode ecol,ogbo (ctitétic f , o slbpÍoieto deveró gorontiro

mcnrerçm dan recracem@ de dehmürndo creo cu ecos*funn. fuo deHrr$
nor o suslentob[tCode ecoÉg'co , os porecedslos do GAP forÕo umo trvolüoçoo

onúrbntcü idenlifmmdose ozubproFtc opresenb umo ou mohdosseguinlesolivi-

dode§, que @eruoH um iTptrlo rp$rlfrto pm orndoombienb:

X cons{nrçóodeeslrodo;

X construçôodebonogem;

X oplicoçõo de ogrotóxicos ou bfitizontes;

X desrnoüomentio;

7
PROCN,ú,,A PILO'|O PÀRÃ A PROTEçÁí, DÂ8 F LO R ESIÃ§ 7N O P rcAllS DO BPI§'r

P Ato., ÉÍ A § DEmO n 8r n^t rvo a

exhoçõodemodeiro;

obroscMs;

crioçÕo de onimois de gronde porle;

rnonelodefuurU

pescuconercbl;

pesco de peixes ornomentqis;

exÍroÍivismo potenciolmenÍe predotório;

qlividodes luríslicos;

beneÍiciomento de produtos;

uso de gronde quontidode de moterinls nõo_degodóveb;

otenosedrogogens;

monocutfuro.

G
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PROGR,INAPILo|ÍÚ PÃNAA PnorEçiO DÂ§ FronE§ÍÁs ÍnoPrcAls Do anÀ§lr

PN(l'EÍOs DE'IOTSÍIAÍ'YOT

I.5.I.2. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE

oslécnbosdoGrupodeArnlisedeSubpÍoiêtos.GAPteróoprozodelSdkx
(contcrmemonuoldoporecerlslo) poroenrilirosporeceresdos§ubpÍcl|êb§com

vokrr zuperkx o uS§ 5.0ffi ,(D.

os sicFroiebs ote us s.m,m §eÍÕo ornlisodos rum prozo de I 5 dos por urn

conzutlor do Grupo deArú[se de subproFtos - GAP e um nrembro do cornissÕo

É«eculivo, oscprois telÕoprcrzo§uolooe dern«ris'esedoiü§odoopdoc-omisôo

El«ect tlivo, levordo em conlo oe crilélios ocinp reÍeddos

Apmo cn&e, osÉcttbosdoGAPerniliroo un pcrecerconclulrro, clos'ificordo

o sr.rbproieto enlre os seguinles olternolivm:

REC;OMENDADO (RE)

Aproposlo lorl conp esió oterde oo conimto de critérbsde eb@do PD/A'

RECr,MENDADO SOB CO^,D,ÇÕES íPC'

A propos{o otende de umo moneiro gerul às exigêrrclos do PD/A, ÍTlos Íequer

olguns operÍeiçoomentos e/ou esclorecimentos importonles' Nestecoso' o

pcrecsmaeveni lrdccrclorcrnenboscondÇóesoserenr cunpirlospe|ooecr}

He/ou proponentee podeú slgeliro ocbnomenkr do Gmpo deApobd Pfepo-

ruçóo e É«ecuçuo de Sr-{cproiefics (GAPEB'

NÁo necourrtoeoo ÍruP,

AproposornoohndêCp§oiÉbsdesele@pooerr4rodmmentcnoPEVAe
noo wresenh co@oes mfrrirm oe remnr^Úoçm. l{ede coso, o pcrecedso nóo

recornendo o $.dcpíoplo, e{rtrcikrrdo s.los rcaões'

t.5,2. JULGAMENTO DAS PROPOSIAS DE SUBPROJEIOS

PELA COM§SÃO EXECUTIVA DO PD/A

Asêcíelofio Técnicq g1brn€üe i'rnlqrnenb corl o§ pcrecerc§ ernilfob pelostec-

nbosdo GAp os subpoieto§ Íecornendofu o conÚsõo Ercculivo poro lulgomen-

to.

{

::

!

P|noazÀ,lÁ pr/rclro PÁnÃ Ã PBOÍEçÃO DA§ FLOAEAÍfit tnOPrCAtS N BnAfll

PRí,tE7o§ DÉltotfinÁÍrvoa

Subproietos com dois poreceres ftvoróveis (RE/RE ou RE/RC), serôo subrneli-

dos ô Gonrlssoo Er<eculfvo poro decisoo fud. A Comlsóo Fxeculivo @eró oprod-
krs, so[cihrndo ol nóo reÍormu@óes, ou regovó-los.

Subprofrdos coln poreceres divergentes, um ÍecoNnendondo e oulro nóo reco-

mendondo (RE/NR ou RC/NR). Nesle coso, seró solicitodo um terceilo poreceÍ

ckrGAPem ccrúierde urgÊncio, frcondo o decisõofnol poro o Corúsôo Eleculivo,

que poderó oproru-hc, mlbitqndo ou rúo olbtoçóes, o{.I repÍovoros zubptoielos.

Os subproletos que receberom dob poreceres negolivos (NR/NR) do GAP se-

ú«r rehcionodos poÍe corhecinenlodoCornftffi b<ecullvo edenrcfui«losoos plo-

porenHexecuhres.

l,lotredejudgcrnenrb,oCornissóoEreculivudeciditÚpekroprortoçôo,Íêptovct-

çúoou sobreq necessiíffiede refurmuloçoodossulcpropto, ê nesbcos pocleró

recomendor à Secrelrcr'ro Técnico do PIYAo ocionc[rtenlo do GAFEPAS íecsmen-

dOçoeOpororeform.rloçoodedtrcml§êorcconheceross.Úcproietosc$Jeoprê§efi-

bm máilo, nm que necesstlom de oiu$es de tcrmo dou conleúdo.

t.ó. COMO SE DA O PROCESSO DE

IMPLEMENTAÇÃO DOS SUBPROJETOS ?

I.ó.I. O PAPEL DO BANCO DO BRASIL

Aportblpoçóo do Bonco do Brodl corno recepb,rdos recuÉos e ogente finon-

celrodesiesubprogronn éffi desuo exlerso rcdedeogênciosepodosde

reryftp, o quol cobre trcdo o tentbrir ruciornl, goronlfindo ogtiffidode e seguronp
nos desernbOlsos dos recurcos fnorceiros oos benefrcÚlios dos subprolelos oplo-

vodos. O Bonco do Brosil, opós outodzoçóo do SÍ-PD/Ae por intermédio de sros

ogêncbq celebro o Contruto de Oooçoo corn o enlidode proponenb, repqsso o§

recurcos pcno o execuçÔo dos zubprcietcs e rccebe os predoçoesdecontuse oe

relotábssemestrois.

t.6.2. PROCEDIMENTOS DE IMPLEMENTAÇAO

Apos o lu§ornenlo, o Secretor*r Técnico erwbú conespordêrrclo à enfidode,

hÍonnondooresultodo.
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PNOGR,,TTAPILOTO PARAA Pnofiçito DN r|,OTE§'IIIS 7]NOPí/C,il/E OO BRAS,IL

Pnotffio§ DEfrOf,§Íf,ÁÍrvo§

Mo os subproieilroa otro\rcrdc, o Secretcxin Iécnbo errcomhtrod os seguirÚes

fuunênltc§t

o) oo Boncodo Brosil:

4 oophdodoannenfrrdecpor@oÔs'üproieilo;

4 C@edocumentcsoçcrnenkrbseffr:rrceiros:cronogrcfiTlo

ser^edrcil @ dererrffi e cÍonogrcmn de ercctçóo;

b) oosórgôosouentidodesbenefrciótios:

a cóp,krdodocunenboeogoro@doslcpqilüo;

4cóFúoe6doctxTEitc§oçcrrEntúio§efuroncefios:crorrcgmmo
emeslrrd dedesernbohoê cronog[trIlo deerccrçoo;

4ÍcrrrukÍioseoientc#eqcec,frcospooopreshEfudeconks;

4 olemoçÕoporocf*coçoodepcups;erolekosporocpreentr'

çóoderelotxios.

Cctce,entÍo, @Bonco& Bqs' porrnebooAgêrK*] lrdoodo pebbenefic*&io,

celebroro conl,.tcde Doqúo, esclorecidoqte o enlklode proporenedeveÍó

providencior o regis,iro do instrumento em Corláio'

Aposcebbroçoodo conlrotc de Dooçoo (lreriiem 3 de$e coderno) entreos

Agênclos locois 6§ Bonco do Brosil e o proponente, in'c'xrm-re oo procedimentcs

pom o Hcerogoo dos ecursm'

Ancero@ de recurscé rnensol. Foro esÍcícebceroarobrcsmermb, o ênli&-

depoponrerrtedererrnrr&r,oposcroprwoçóocng.dcp«Íeto,tmCronog[orru
seme$rol de De§ernbol§o, desdobrondo oovolores oruudos porserneshe no For-

muÉlb de fubprcieto em porceftrs rÍtênscflr

Apre§hç6o de contÉ hmbÉm é nrermt, conÍcnre osregrosconlih nos Dhe-

trizes poro Presioçoo Menml de Contos (ver coderno 3)'

l-krcnónecex*Jodedecilbr@o eoçcrnenbou &cronogncrrnl opíopo-

nente/execukrdosrbproiebdêvêÍo§ofEiftrr,previrenente,àsecreffiitrlécnbo'o
rnodificogooprebndidoporescdio,flr$ificcnrdoo.RenpreionrentcdeverbocerF
tre cotegorios de despesos e/ou semestres, de oté I 0% dos recursos btois do

subproiefro, num trmife mÓ«imo de t6$ 3.ff)O,OO, e§loroo cf§pênsdosde sonci|lx-

goopíer/b.
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PNOANA,,,AP,/LOIO PÃRA' DAS FLONESTA§ÍNOP'CÁIS DO BRÃSII

PFO'E?OC DE,,,AN§INAflVO§

O Cronogromq Semestrolde Desembolso deve ser compotívelcom o
Cronogrumo deAlividdes. bto é, deqpm rcferentesosolivido&s previstos poro

o execuçóo do zubprcúetc só leróo seus recursos lherodos pelo PD/A rp smes{re

enr que serÕo ünpbmenloc*cs. Apooo pimeio Cronogromo Seme*ul de Desem-

bolso, osdernois devem seropresentoOos, à SFPE)/A dois mesesqntes do inbb c§
semestre.

Afilceroçoodos recuxs poro o segr,Jrdoeosdemohsemestesestd condcio-

nodo à opresentuçoo de relotqbs dos remeslres onbriores, os quoÍs dercrÔo ser

enheguesnosAgêrcioscb Borrco do fiosl, obedeceftCoos lnstnçoesconllCos nos

Dketrizes poro Hoboruçôo de Rekúórbs Semestroh (vercudemo 31. Cosoo libero'

çúodosrecLflsosseir:efeluqdoerndesenÚcohoúnico,oopresenloçÕodoRebtodo
Íor-seó nofinoldovigênciodou.tbproieto.ASÍ-PE/Aforó,periodicomenle,viSoí-

oslá;nicospoCI orcücçoodos§ticpíoph§.

Coso o ptozo de execuçõo sei: srperioÍ o um ono, respeÍkrdo o limite de três

ctrlo§, o subprcFk)tero o conlinuftJode de fnoncionenlo efereModo onuolmente

pelo Secreilori«rTécnlcq, qcoso cnroh@ & resdftdodocno onteftr.

l,lo hipófiere de o orgfu ou entidode proponenldexeculoro nôoopresentrroe

relolódos semestroh Íísico-finonceiro e de ondomento do implementoçóo, ou

Wresentx-loccon ireguloridodes, o Sêcretuftr lécnim rúo outodzffi o Borrcodo

Brosil o liberor o porceh zubseqtiente. Seróo §uspnsos, tempororiomente, os

desenrhohos de recurm oos gopoÍrênledexeculoresdos wbpxoietos nos cosos

de descumprimentccksoblgqçoe§ossumirCos no repeclivoconlruioedooçoo.

Ao frnol do execuçoo do subprc{elo, o enüdode derre opresentor um relotório

fnct, conúcrre consno do Conlrotrc de Oooçoo.

1.6.2.1. ASSISTÊruCN TÉCNICA DO GAPEP DURANTE A
EXECUÇÃO DO SUBPROJETO

Dlrurúeo execugoo dos ulbproplres, poM serscficikrdo o osl$ênckr lém*co

do GAPEP (item 1.7.4 de§le NlonuoÍf pefrx poponentedexecutones poro oconpo-
nt romenb dou oientryoo. Tois mtci@ões devern ser encominhodos o Secreiodo

Iécnicq, quedecitlhÚ sobre o deblinentc ot noodo @ido.

Os custos do ossistêncb técnico de membros do GAPEP seróo cobertos pelo

PE/A medlonte orçumenlo Wc'tlico.
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PRíoGR,Ú,|AP|IOÍO PANAÃ DAí FTONEIIiTâI' ÍROPÍ/CA'S DO frA§,ll

Pnalrtro§ DEilofl§Íf,Ár'lvloí

1,7. COMO FUNCIONA A ESTRUTURA

ADMINISTRATIVA DO PD/A ?

Aoperocirrro[@ e ruyAêffi o cogo de r.rru con§tr Eeculit,o (c8 e e
umo §ecretorh Técnbo §t).

1.7,1. COMISSÃO EXECUTIVA

AComrlssóo E«eculivo é um conselho oo quol c-ompete onofsor e opÍcnrcr os

snbproietos do PD/A, com C|s seguintes <rln'bxtÇões: (FortxÍio MtüA no 1 M' de 12

de rnobde I 994, ctbldo pe|o hÍtx'io MtvAno27s, de l óde rpverrduode t 995J

.O effi€rcprocectrnerffiéQíon@ecbekbotuçóo'@rnpcF
rficrnenftrehpemenrtogáoeoq'{cproi*os;

.ê opíurcÍos.urcgÍcrnoqcoAn'rddeTrcbcüo;

.â irlgorslbpíoleilo§;

.o orrufnrosrebtoricstécnico, ís'tcoefinonceiro(semestroislreErenles

oopíoçJe§§ocbeslcprcriebeeplopqm#dílebpcroosdçoo
de everfi re df, cüffi es encontffi

.O ovolior o desempenho dos consultores do Grupo deAnólise de

Sr.dcproietos(GABedoGrupodeApobàPrrepor@oeE<ecçúode
Sulcproiefios(GAFEfleoprworzubslitt.tÇóeserlenluoh:

.ê buscoroinlerfircedeoçóescomodemohRcÚebsdoPfogfomqP{o-

to'

Sóo Membros do Comissôo Execulivo

co> o secretórioTécnicodo s[ queo presldiró, corn direitrcsomenteo

vffideq.ffi;
Cocircorepremnurrtesdeoggniaoçoe§@pÀG§)'

§endo lres repesentonrs do Anpónb e dcús do l/lotr Allônlico;

co umrcprê§êntontedosecrelodoTécnicodoRoietcpbsupervisoo

doboITE[

PNO'EÚOSDCmOilSIP. nYO'

cO um represenlonte do Secretori«r Técnbo doo Proielos sob superuiÉo

do n/TnffiéÍio do Cêrpkr e Tecnologto;

cO umreprerenlontedoSecrelrrrbTécnicodoHcgeftcsobsupervlsõodo

Mhi$áio do Jr.rdQa/turui;

cO umreFresentontedoBorrcodo&qsil.

cO umreprêsenbnbdoSecrcüorbTá:nbodoSubprogrornodehlfrcode

Recurcosl'loluroh;

Codo membro do CE tero um srplenle penrunenle que o zubslilúú, coso
necessorio, nos reuniries do CE. O Minisfério do MeioAmbiente, dos Recursos

l{dricos edoAruzônh Legol MMA) ÍilmoIzqú o con$ifuigáo do Comisóo Exe.

CxJ[,/o.

O represenlontre de umo ONG no Comissoo Execulivq reliror-se-o do reu-
nióo, qucnrdo o u^dcgoleb opÍesenlado pekr orgqnizxçuoo quot pertences{iver
endoi^Qffi.

,.7.2. §ECRETARA TÉCNICA (ST)

Compeb ô SecÍetoflc Técnlco (hrbdn do Mhidáio do lvlebAmbiente no I 4ó,
de I zdernobde I 94ocoodenoçm,orcfioçoo,or&e,ocornpcrúronrerbêopto
rtuçoodoprwdeln$or*oçooe imSementoçmdossrbprcjebeoslmconroo
crlbÚoEoocorn osotgmüsrnosgotêncrnenlob, nôogc»erwnento[seconrl6cni-
ms dos órg6os f runckrdores do PDYA

Asecleturio Técnico do Subprogronn Proletos DemonsÍrolivo - PE/Aé porb
do Minisiérbdo Meiofunbbnte, dos Recurx» HítJrbosedoAmozônio Legol, eé
ccnpodo porun Scrdúfu Técn'tco e unu equflpde profis$onoh nqsórêoslÉcni-
co, fruÍrcdm edecpoioodnúnisffiivo, cqrkndocr'ndocomocpo*rdemrgfures
evenfuob rn preporqfu e impbmentoçfu de zubproielos (GAPEg e pcro orúlise
dosmesrnos(CAB.

1.7.3. GRUPO DE ANALTSE DE SUBPROJETOS (GAp)

OGAPé wn gn4codeconxlfores eventrobryedeverõooncÍsortecrúccrnenb
os sndcproietco, obsenrronCo:
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o) §.oodêcpoçooeÍxcflcfidodêbcdereç|rd;

b) Éucontetrdofu*Pepíopoffimffigflco;

c) seup*nckÍdereopicobfiJodedosre*Itodo;

dl uroconcteliaoçoodecrfio$SenkÔffidoe.

G procectrnentospcro orúlbedoss.ücproietosedoodeilofrrodosno'TVlcmud do

Forecefisb".

Oa Écnicos horeceri$os" que compoôo q equipê do GAF devefio po§suf o

regdntepeÍfl:

* ÍcnnoçuodenfiyelspeíbnosárcosbmólicmdeotuoçqodoPEyA;ott
tcnnoçmu*remúio erncnecnnÕootrr§' rnccomderÍtentxdqporcuÍ§o

Oeedãciúoç6oenrbmóli:mepectrcosdoAnrofuç:odottdo ÍVloto

AtBnlico;

* opsiêrrciooonero/ododeticbcúnrrnpgÉoorÍtcgônicooudedomí-
nb do NlhtrAtffift:o de, no núniffP, clrm cnos;

*, operiêncionotrrotocomenlilodesruo{tovetmmêfltxbegrupoeo-
munÍlútio;

* corüÉcirÍpntocornprorododeoúhedeprcúebsebonrdornh do

r**ernóltx deemnoro@e[rrplementcgôodeproieffi sobo pe§pec-

livq bd, s*ldeorggnhoçÕes&breor.rê&nbibrnrticipct

I{óo seruo'ldenlÍficodo6 os poreceres do§Écrfto§cmoftlosdo GAP poru men-

fdodes proponenbdexecutcrm dos sJbpÍ$)t6qcrecentoOos, e nem poÍo o Co-

missôo Beculivo, obFfi\,qndo presenrÚ-'los de possfrrcb pressões'

Os consullores do GAP e do GAPEP deverôo ler seus curículos ovoliodos e

oproraoOos pen ConrissÕo Execulit o, peb S[+D/A e p6§ Bonco futrxilo[

ffi ;GporeostÚosrxlo cbrerúo êrvílcxJopes(f otjpIdÊ§brdomtostlÍCoob

@s.Ogrfãt.

t.7.4. GRUPO DE APOIO A PREPARAÇÁO E EXECUÇÃO DE

SUBPROJETOS (GAPEP)

O GAPEP é um grupo de consuttores evenfuois contrqtodo poro odentor e

orxificrosproponentederccr.rtues no reebboro@orocornponhorÍterúo po'ntuO
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duronbo e»ecugÕode subproFlos. Conslihrenr umoequlpede recLrsos humqnos
dlqconívreb, ern ntuel dos Eslodos obrorg'rlos peb FtVÀ we osseguro cupockJqde
Écnico pcro ectcoruEloeffirpcrfsnenbdcs.úcprqi#s.

A bose do GAPEP seú conslifuÍ1o de lécnicos e profissionois que possuom:

o) conteclmentosespecíficosemquesnõesdeirúeresseporoosregft5es-
po§rcrno;

b) opsiêrrÍocornpro\odornehboroçm,oecrçaoeocorwonl.rcrrente
deprcjetos;

c) oqcedêrrcioemhobohoscptnconunidodês(sernprequepossfi/eD;ê

d) queresHorn,preêrencldnrcnte,ÍEsÍêgiiesoseremberreficiodos.

GÍúofimdemÉcnbq/froh*vr*seroorennrrerodoserníi.mgmcbsstrb6
porebseeCIlffiq, cbffiircpeuhmsússn brrp&reÉenoio$Apeq, ehbordo
epíêuÉúcno Prqraro, knd e Sf-mlA

G nembros do GAPEPdevedo dorepec*rl olervçõooosoqcecbsquecÍzem
respeilo Ô il$enffiilidode dos qltvidodes dos zubproietcs, de modo o viobi[mro
cJo canlinuiCode, opos cêssoros desêrnbes do P[yA

t.7.5. MECANTSMOS DE AVALTAÇÃO DOS CONSULTORES

os conzultores do GAP e do GAPEP seroo ovolirrdos onuolmente peto Equipe
Técnbo e sr-myA peb qrcftdode dos pcreceres enrilirlose petolnobolho reofia_
ô

Os ptirrcfrob crÍl6rios de ovoloçuo soo:

o) ryicodedecmóhedec.bprcrefu6edoconlrrúuroemq.resirns+
rem;

b) oeoc*Jodededi:bgocornospopuloçÕesenvohdrlos@ocnrenbrc
do GAPEP);

c) conpAêncloÉ:rfuoemmrrtcsepecmcos;

d) doezonooqcofoóodcrslCéi:s;e

e) cumpdnentcdosprozooesbbebckJc,

fufillo., o Wlúr&,poreresdo§eorefunftrlecnbo.
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FomuÉlb de fubproielos é o irdrumenlo que posslbf,iln os orgcmi-

zoçÕes ncoprcmcrnem*eenffiodesdecoremo, esiodJoisemu-
nicipois, opresenlorem propostos poro obtenioo dos recurms do

zubprogromo Proielos Demonstrqltvos - PD/A, denlrodo Progromo Plkilo poro o
Ptoteçôo dos Florestos Tropbob do Brosf,.

Ocoreb preenchinenfrr do licmuKlioe o ckrrem doshfonruçoes prestodos

sóo requisitos importãntes que conldbuiúo poro o êxikr do pedrdo imlo oo PEI/A

Anbs de inbhr o dircusÕo e o pkrneiomento do zubproj,eio o serprcposlo cto

PEVA é necessoio cpê o enlilode leüo con rntilo olen@ os hsÍnções Geroús e os

tnsÍn @es súre o kes*rchinwflo do Fqmubrio de Sr.qpr@Ícs o egulr opre
sentodm. Femidine drfuidoso respetkr do progronp ou do Ícnnulódo, es'tos po-
dem ser sqnodos díelomenb frrúo oo PE/A.

lnstruções para Preenchimento
do Formulário de Suhprojetos26 Manual de OPeraçÚes 27



PAnÃAPROtEçiio D,,SFLONE$JAI§ ÍNOP|CÂI§ DO BNAI"L P|RoGn,il, PrtoÍo PÃnA A PROÍÉçÃO DAg FLo.REgÍAgIlROPrCÃrS DO BRÃSÍL
PRAGNÀIüAPILOÍO D N OfiJO S D É T',OD'SI R ÀÍ'YA!'
PNO'EÍO§ DÁTüON§TNÀI'VOS

I IDENTIFICAÇÃo Do SUBPROJETO 2. |DENTIFICAÇAO DO PROPONENTE

Roporrente éo enlirlode c1leesio propondo o zubproietoequeseúo reponso-

vel pelo mesrno peronte o Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos HíCricos e
doAmozônh LegCIl e o Bcrnco do BroS, osinondo e preslondo conlos do conhoüc.

l. IDENÍlFlcAçÃo Do suBPRoJETo

2. tDENTtFIcAÇÃo Do PRoPoNENTE

í.í , TíTULO; Defina' em poucÍls palavras' o çonteúdo do subprojeto'

í.2. LOCAL E DATA: lndique a comunidade, o município' a região e o Estado onde

,"áj^pf**do o subprojeto e a data de sua elaboração'

í.3. DUFTAÇÃo: lndique o número de meses de duração do subprojeto'

,ú.iu"na, que o PD/A apóia no máximo 36 meses'

2.í. NOME: lndique o nome completo e a sigla (se houver) da organização.

.t.4. lNÍclo PREVISTo tnrlique a data prevista para início do subprojeto (dia, mês e

ano)
2.2. ENDEREÇO: lndique o endercço completo, tcleí'onc e Íàx da organização

pÍoponcnte. Nílo existindo tclcfone nl organização. procurc dar
um tclcílone de contato.

2.3. FORMAJURÍDrcA: lndiquc o tipo de entidade (associação, lündação, cooperntivq
prefcitura, ctc.), se ó pública on não-govemamental, data de
rcgistro corno pessoa -juridica e CGC.

2.4. REPRESENTANTE LEGAL tndique o nome do representante da entidadc e o ato que Ihe
atribui ccmpetência (procuração, tlesignação, ata de asscmbléia
rle eleição, etc).

2.5. COORDENADOR: Indir;ue o norne completo, o endercço e o teleÍtrne pessoal (se
houver) do crordcnador do subprojcto.

lnstruções pard Preenchimento
do Formulário de Suhproietos

í.í TÍTULO

DATAUF{.2 LOGAL

í.4lNiclo PREvlsroí.3 DURAçÃo

zí t{oME

2.2 ENDEREÇ(

CIDADE UF: CEP:

TEL.:

FAX:

2.3 FORMAJURIDrcA PÚBLrcA ( ) lolmoo
lnec-srno

l"*ooo
oNG()

c.G.c.

E4 REPRESEI'ITANTE LEGAL {NOME} ATO GITJE ATRIBUI COMPETÊNCIA

2.5 COORDENADOR (NOMEI

ENDEREçO TELEFONE'FAX

28 Manual de OPeraçôes 29



PNOGRÂIIA PrloÍo PARA ÀPROtEçÃo DASFLORHfiAA TBOPICÁI§ DO BNASIII

PPO'EÍO§ DEflOT§ÍETÍIYO§

3. TDENTIFICAÇÃo Do EXECUTOR

3. IDENIIFICAÇÃO DO EXECUTOR

3.í. NOME:
Indiquc o nomc courplcto c a sigln (se houver) da organiz-ação'

4.

PROGNAIü/I P,'LOTO NÀNÃ Ã PROTEçÃO DÁ§ FtopE§ÍÃStnoP|rcÀt§ Do E,BÃstl
pPorEÍo§ DEâtor§Ínârryo§

4. ORÇAMENTO RESUMO - EM US$

RESUMO - EM US$

Co@ue os rcdors ícilsb cna.rcr§ @ifu oo pDtAe & oorúroWrti&opurcrdos no
ilsn 1 1, gomcrtdoos rl;bresseynesfos cssfn wno os r/ohrs biluts.

5. HISTORICO DE EXPERIÊNCIA DE TRABALHO DA ENTIDA.
DE PROPONENTE/EXECUTORA

S, HISTÓNICO OT TXPTNIÊUCIA DE TRABATHO DA ENIIDADE PROPONENTE/EXECUTORA

Texto
3.2. ENDEREÇ.: ijl|iff",i.:iff#*ffiJti:',"f:'lTil,ffi,ll ;l:H'J11:

urn telefonc de cotltato'

s.i.FoRMAJURrptcA: il3;:ffi'#,:".;t,Tff,:1':üi:#;I,Xllffi;"il'l'll*T;
icgistro oolno pessoaJurídica e CCC'

3.4. REPRESENTANTE LEGAL: 
II[1]"":ü:à","* ffiff :#il5:* J,*l::"J ;"',ilJ'§':l;
tle cleição' etc)'

s.s.cooRDENAooR: [l'ffi:.'fff::Tj:T;i,T]lllffi 
e o GteÍbne pessonr (sc

Gcsoo g*dodee,@c.rt,'ep7qpontrÉsrycrnomesrrn, nooénecessótÍcp'es?

ctrsocompcffiflsn

Fogo rnodemn@s.rrí.úcdosrfficúmqLeránsrtr teritkcdo, ffi uganü*
fu ol@ de,prqbbcbdeernae{drranb qrejáíaerrlo«ecu,MoscuFrqpofusesn
qLeregüq booffieem7unÍffi. frc*queospsiânobeqpCfuhocberpffiesn
cêEnuil,srmóoho snefxlrfu ooprqpofu e dennrMrepo,q.e iroobHs{.ces.

neoessórnc furet/sicdos IVesb oosopofuó cna«crproqpecíosjúêsiç1pyyes. rnos-
ÍrgróruÊÍrobofro§.

§eoenffiocbprqpmfffeeeectifrvoÍnerncfiMPü!§,,frcflqLeÍznbernoeperÉrnir
doenútCodeê«eq.üaroe w jó r&orunoLúos Írobohos qt wúJtlfc.

lnsÍrnções para Preenchimento
do Formulário de Suhprojetos

3.í NOMÉ

X2 ENDEREçO

CIOADE
ttF: CEP:

.c.OATA DO
REGISTRO

()

(l

3.3 FORMA .luRiotcn

Qt,E ATRIBUI
LEGÂL(NOME)1.4 REPRE§ENTANTE

COORDENADOR (NOl/lE)

ENDEREçO

GUSTO§
EM US$

PD'A CONTRAPARTDA IOTAL

íO ANO

20 ANO

30 ANO

TOTÀL

30
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PNOGR/I,,Â PltOrlO PANA A PROÍEçÁO DA§ FIORSSÍAS TNOPrc,Úl§ DO'PâI3'1

prorEÍo§ ItE lot§ÍrÂrtyo§

6. Ánrns DE ATUAÇÃo rruRrlcA Do SUBPRoJETo

o. Ánras DE AruAçÃo tr'rÁncns Do suBPRoJEro

7. CONTEXTO E JU§TTFICATIVA

7. CONTEXÍO E JUSTITICATIVA

?

ficgqueostq.ffirnÍdceu'ffib @nÜn2('ern@eímt'?E orcriffi
úPDll4@Tpprbrfifun(ornr$rtw@.omoos.ffiq@seerqudíeernrnoF
& ur7r,o,g,ÉnrdÚbo, osÚxfe @n'x' rr,tlffit:r/nr$umoóreooffiioffi'ndcrp'

Texto
Descrevo com detolhes o regióo e o contexto onde voi ser implontodo o

sr,rbgoBto: stluoçôo ombbntol (como os ÍecuÍss nolurois brom e edeic endo

r.do4, pincipo[solivirlodesemrômico, rimercdekrnffic/pe§sosdlrdo e hd-

reffinenbê@co,Ir c les.dtq6cbubprc)ieb, ord@de
*H";..-r*çí-, Íumce nre1xc1"tcrrporb, pNobpÍnc§crrúcienkiseeconônú-

coo, ogonimções potenchfnenb porceimexi#nbs' eb'

RÉcupm çÂo ms ôol-os cott uso DE TEcNoLoGIA APRoPRIADAS

BEllEFlclA$ENro, PRoCESSAITENTD E coil' D^ PRoouçÁo AGnoFt.oREsrAL

CI'LTURA PERüAÍÉIITE

pRorEçÃo DE LA(x)§, ilAscEilTEs' oLHo§ D'ÁGUA' FoNTEs E REcuRsos HíDRlcos

pRorEçÃo DE RE(IrRsos FLonE§TAls NATlvos urlllzADos PARA FlNs EcoilÔülcos

oNssEuu{AçÂo DE ÍÉc-Í'llcAs \roLTAMs Pt o uso susrENrÁvEL Dos REc' NATURÂ|S

PRorEçÃo E xAt{EJo D€ FAUNÂ E FLoRA

( )

PRloRÍrÁFdA sEcrrilDÁRrA

() ()

() ()

() ()

() ()

() ()

() ()

() ()

T,so DÉ ÁREAS DESÍÚATADAS

PRí,ANÃ,,,A P,lLOrO PANÂ A rnorrçio DAs Fl;oneatas rrnorlrcÃrs Do BnÃ$L
Pnorfroa DãfrOf,§7nâ'tyo§ ?

Suondo hourer oufuos prcljetos no regi,Õo (do trxópri,rr entuode ou de orlros),
lrxfquequolopoeírielebçooeolividqdesofinsoucmrptenrentoreserúreeleseo
ubproiebpropostc.

DesceloosrczõesquebrinÍomoênlidodeoproporos.dcproietc0uslificolir/o),
deixcmdoc-lotoosberrefuioseconOn*cos,socfrriseorúlienÍoboseremcÍconçodos

@oconntrr&dodeeosrcst^üodospom o regfuio.

A justifreÃtiw derrc reqponder: For qr.e exec utor o su@oleto?

8. OBJFTIVOS

E. OBJEÍIVO§

8.I. OBJETIVO GERAL DO §UBPROJETO:

Em poucos poknros, deve excressoroque s queÍcilcorpr no regiõoo brElo
prozo,ullrcqcosondo olá ob,mpo dedurqÕo do srlcprojeto, que no ooso do pEyA

éeqbrcscrps.Gerolffi, ookjellvo gercíedo víncuhdoô e,strotegitr gfficildo
enfidoeproponenHet«ecubro. Deryeffiérn enquodrcr+e roo§ldhrcgerol do
PD/A.

8.2. OBJETIVOS ESPECíFICOS E INDICADORES DE RESULTADOS

G obHivos eqcecíficos soo os resut uús eqperodm (olbidos por lncficodorcs,
conficrreephitodoôoil@) corn o erccrçÕodqscrfivkJodesdosrbprojeb. codo
obleliv«respecíficoderrclerutnoürrnisolivirCodesrelqcíonodosquedeveÍnsef
expllcitodos seporodomenle por objetivo específico no item Alividodes e
Cronogromo de Execuçôo (próximo item I 0).

lnstruções para Preenchimento
do Formulário de Suhprojetos

O.í. OEJETII'O GERAL OO SUBPROJETO

8r oBJETrvos especirrcos e rNDtcADoREs DE
RESULTADO§

ogJEnvos especírrcos INDICADORES DE
RE§ULTADOS
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Pnoanrn[ Prtoto nAnA A PRotEçÃO DAS FtonãStn§tnoPrcArs Do BnÁ§,|l

Pfo,rcTo§ DElloflt7n/ufvot 7
9. DESCRTçÃO DO SUBPROJETO E FORMA§ DE

IMPLEMENTAÇÃO

9. DESCRIçÃO DO SUBPROJETO E FORMAS DE IMPLEME

Texto
I

Dercrevo re$midtrnenlê o sttlcprgieb no seu coniunb e d,ê desnorye poÍo cl§

Íormos e lécnicos - cu selo, o rnetcdologilr - que serõo Úifizodos poro elecutxr os

olividodes previdos. Deve-se e4c§cor pos§o o pos§o o tecftoçÚo dos sllvicbdeo e
nÕo operns lepetros oliv*Me§.

No desqi&dane+e Erbr§osseguürÚe§qrctuesgem[s:

O que o subprojeto se propóe o tozefl

Como o subproieto voi otingir seus obietÍvos?

C-orno corneçorÚo os olfui«loded?

Como selÕo coordenodos e gerenciodos osolividoded?

Como ê em que momentos hoveró o porticipoçôo e o
envolvimento direto do grupo socioP

Qtrois os lorehs que cobem à orgonizoçóo e oo grupo sociolt

CoÍÍlo, quondo e por quem eróo Íeitos os ovolioções intermedi-

órirrs sobre o ondqmento do subproieto?

tr!#OHÍAM[E:fuoos&pr#6 gter(Iohres de tetrfu,dercrnser@resmúcdos

eú/dcq.êcíenrrr$rern urf, rffire ffi hÉed.úsds,ern ir
d,rt, g wrffi,oq.crtreecosbscbprcrÍ.9óo;cpreçméÍrnÍodo'rlrc w-
cb{ú,of€fu ,Voê Crno0es§ efc}osrc&óescbemcrrmáreprodçctc'frc
d.ÊsryrocnerÊç orrc&õescg ffirwsqgr\Írosrsúccbtsú@ eh.A

s.r#n obffie cbs s.@c; iguffi lnryffi, é vfrtosno o guwÚi: e
oorúnfrJocbesoçóescpmoÍernÚrcórqpq§sederecLrs úmlA ruofumú1 é

lnsÍrugúes para Preenchimento
do Formuliário de Subproietos

35

4D
I

qD
I

qD
I

4D
I

qD
I

4D
I

4D
I

PEOOf,tfl/l rttoto PAnA Ã PnoÍEçiio DAs FronEsiÍÂs rnoPlc rs DO lm§rl,

ProrEÍo§ DEnofl gI*A:mroí

lndic-o&res de Resultodos :

Rerocione um ou mois ind'codores quontitofwos e quoritqtivos poro codo

obielivo eçecífico. os indicodores de rezulMos permitem qferirvedÍcor se os

ooie{üvosewcím§dowüryoiebícrom ffiçodopornreiodoofi\'idCIdespÍo-

poffi" EH süo, portlntc, um iÉrurp,nh,frlpolÚrúepcru nwÍMw eorukoon*

rrrúernerreoF,ogre§§odos.Qprqdo' Fry oseguhb pergurrkr: C-orrnpoemmecfr

o srcesso do cr,nfimtc dos orivirlodes pom o orcwrce doo #rvos epemcom

os indicodores de lesutlndos devem permilir o ovolioçÕo de que Íormo o

ilbpÍopboblerye:

lopor,rcíooçóoirifamitkxedeerr,,cftres&rqfu,i&rrÍflfcondocs
erfffiobsosrsn enuÍtrck§'

!oÓarrnnÍuçóoeoq'erlênesnftcdcscss'€§e@o6;

! ocfltrsóoccrsproceonnffi,ooerllcseerrodos.@rqlefoernsurrdreo
eArcçlq

! omrpcnModosreclhe§ecíoqboçmdosrecxrmsftcF
Gú6

!oo,otb@pgrnlr'enftaÓs.oprq@errrderdooeryf,reÉcnhoe
osnrre,rccÉcndoocf'r$esg'ee@crnneoessírm;

!o@rroçóo,oc,@tÍtrr,ilrfiÍrerf,o'ononfurometfudosinpócfos
onffits q-êos&rc*íoPocrerÚoscf

I o@dosresuÍíUdosecorÉrnim§,oornerfudoreneegn'{po
soodenr,oúrrdo, pmsoÔerseos'Êpq@éot'fu-s^Étertrt'd'

Reble.se, tombán, às quesioesdo item 9 pom Íoclfikrro sro ehboroçõo. Em

tese, se bfu os olivklode§ edírcrern exect rtrdos 1 00o/" denlrro dos oonffies pe

visívds,osoblelivosespec'lrrcose,deslofonT|o,oobphrcgeroldosubprolefrob-
rcnr*cn$

Ex.:tJmsubproploquesepropóeoreÍlrrreslrurl0.ff)0óruores@eróter
mrno indicodordequonlidodê o número deónroles pbntrdose dequoHdeo

nr.nre|o de onrorcs eú-Ellit orÍErlts ceffi cpo defrermtrrodo peú:do' l'ledie cq§o

oe indbodorm podem ser: I 0.ü)o órvores plonlqdos e 95% dos órvores pkrn-

lrodos crescerdo opos doze lnêsês'
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PROBRânA P,fl,;OrO PÃnÁ Ã Pnofiçãio DAS FLORESIAS ÍRIOP'CAI3 DO BRAS,II

Pno.Ji EIOS DE l,to n Ar n At lY OA

pecú1xqgecseúcú9gfi:§errffiibnmcbo@gmcbrpr,ormrs, effiebc,ffiF
Ío deri.mcíosfilúohes corml:rfMipl'e cbpcrotrrcts hdfr"cbncrs e$qrcrnprevÃto§ no

enffiocbsstryc*tu§.

Um subprolêlo pode §eÍ considerodo bem eloborodo quondo tem suo

mêtodobgio bem definido e cloÍo. É o metodologio proposto que voi dor

oos ovolictdores/porecêdstos e à comissóo Execulivo do PD/A o certezo de

eue os obiêlivrs do subproieto reolmente têm condiçóês de serem olconço-

dos. Fortonto, esÍe item deve merecer especiol otençôo poÍ porte dos ênli-

dodes que opresentom subpÍoiêlos oo PD/A.

IO. ATTVTDADES POR OBJEIIVO ESPECíFICO E CRONOGRAMA

DE EXECUÇÃO

IO. ANUDADES POR oBJETtvo çspncÍrrco E cnoNocPAÍúA DE

túiq,e o início e olâmirloprewsbs poro o subproieÚo @rP wn ffio.

OBJETIVO ESPECÍFICO/ATIVIDADE :

Sdo osoçoes pteryistxs poru oobotçe dosobtslivos eçecfficose, o§skn, pclÍCt o

recüzoçoo do obielivo do srbpoleto. lndiqule os olividodes seporqdomenb poÍq

cdo obfelíoespecffictr. Ekrsdenem sercklrqrnente descrikne numemdosem q-

demcrongÉgi:odee»<ecrrgoo. Delese lercrern corúã cueosoltvitCodestêrn hbb,

meioefim.

7

PRoGRAMA ptLOTO PARA A PROTEçÃO DAS FLORESTAS TROPlcAls Do BRASIL

PROJETOS DEMONST RANVOS . PD'A
FORUULÁRIO DE SUBPROJETO

E CRoNOGRAMA DE EXECUçÃOí0. ATIVIDADES POR OBJETIVO ESPECIFICO

tuÍctopRevlslo: I tis TÉRMtNoPREvtsro: I l19

PP]o/AIIAnA P,il,;OtO P n^ Â PnOÍEçitO DÂt3 Fl,OnE§7,ÃSüROPTC,IT§ DO BF,ÃSIL

PPA'EÍO§ DE,,ONfiRAÍ'VOí ?
TEMPO DE DURAÇAO PROGRAMADO

O subproleto poderó ter umo durqçÕo móximo de três onos com o opoio do
PD/A. Assinole o(s) Írimestre(s) ern que codq olividode voi serexecuhdo.

COORDENADOR OU RESPONSAVEL PELA ATIVIDADE:

lndi,que o nomê (se conhecido previomente) do coordenodorou responúvel
pehctht*Jode.

I ]. CUSTOS TOTAIS E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - EM
us$

1I. CUSToS TOIAI§ E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - Em US$

PROGRAMA PITOTO PARA A PROTEÇAO DAS FTORESTAS TROPICAIS DO BRASIL
PROJETOS DEMONSTRATIVOS - PD/A

ronuuúnlo DE suBpRoJETo

I. CITSIO§ TOIAIS E CPOiIOGRAMA DE D€SEM0OISO (Em t s§ Em @nlorc§) DokrrÍm

Irsrscreuumcu$osqgregdosfwnoJcbsfursder:@corwdbsedeqpem

ocb #fu ofenresfuf cbctssnffi cbooorcb mno cÍtrngrunoéofu nffies

lnsfruções para Preenchimento
do Formulário de Subprojetos
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PNOAN,fl,A PrÍioÍo P na^PnoÍEçÃO Dá3 FlOPElSlil§
':f,OP'CâI§ 

DO BNA§IL

PnorE o§ oatüorrsÍframros

12. CO},|DIçÓCS INTEnNAS E EXIERNA§ AUE PODEM TAVOTECEN OU DESFAVORECER O §IDPflOJSIO

12-l CONDçÔES INTERNAS

I

?
12.coNDlçoESINTERNASEEXIERNASaUEPoDEMFAVo.

REcER óu orsrnvoREcER o SUBPRoJETo

í22. coilDlçÕes rxrrRuns

I2.I.coNDtçÕrsIMER}.IAS:HentifiqueoscondÇÕesoufotosúovoróveis
oude§fi\,oú€b,oô#rrbsdsrÚo ú/qgdlfucÇoc|pw.nrleb€ct,l,Ú(I oxtfifl crÍÍ[.ts

rúrocbsnrofrareeqr.e pocrerooterilr.êrE*I rnerccrçoo<lcslcproieb'

Apresenle ilgedoe§ e pocectrnentro püo úiltãleceÍ os cordçóesfo\,oó,e'is e

poro oftrffi don r nrodfiwos ffi/oú/eis

Ex.: coNDlÇoEs FAVORÁVEIS

7.lnfirq.edÍultxoin$ohdoeexceriêrrchbcnbocorrqprcnmdoerrt
olfrvülodesrernehcnbs;

7. Afogmrdeorgcnhgíoecnlftalo@dogn'poociolemdiitb:

7. Albgrcrudeocei@doentO*@peÍm-
teooünridode.

Ex.: CONDIÇOES DESFAVORAVEIS

*t{Õoe)d$êg[uJcreorgonaãçooecrlbu{oçoodogn.qcoscirderr
vofuillo;

Orgonhoçmprcporenbcftdornoébenrocehrncanrídode
por rÉo se$tk podÍÓe§ lÍodklionob de desernolvinento'

*

PROGR,,fl,A P,,LOTO PANA A INOrZçíO DÂS F'p,RES7íA§ TNOP{,G,[/S DO ENAS'L
FIIOTEIlO§ DETOIí§rIâf?yoE

12.2. coNDçÕEs EX[ERI,|AS: tdentifique os condÇÕes orr fotos Íovoróveis
or.rffivorórcb, quepode{r oconerci.nonb o irnflemerúoEoodourbpqieto, mos
werfu edrombryffi u irífuárrcfudefu eorgrrnaogmcuoryrx.nrcffie elaot/t
ó

Ex.: CONDTÇÕES FAVORÁVE|S

7. fussibilklodedeoberlurqdeexportoçÕodosprodutoeoserem

ffiricdodprodwirh;

7. níetrqbdqsconO(ÉesdetcnsportdereÍgio.

Ex.: CONDIÇOES DESFAVORAVEIS

* Gcflo@Oorneícodocqnpreçosdesftruoúebqosprocfuhso

serern@;

* Fotnesctmálirco: pefudos @ngsdos decfnrvo ou seco crue

podem ocücnkrou olmcre@m.

13. coNTtNUtDADE DAS AÇÓES ApÓS O TÉRMINO DO
FINANCIAMENTO PELO PD/A

I3. CONIINUIDADE DAS Rpós o rÉnulruo Do FtNANctAMENIo pEto pD/A

Texto
Fozportedosobielivos doPD/AqpüorinblÍivoscornpoterrckrldeolingn-ro

cubs$enhbfrdodeec@ico eecon&rúoo, dronteeoposobnn'lrcdorepore
dospculsos.

Descrcrc corn cpe nrefrxe deqr.eÍunxro orgcrúzq@eo comurúdodepkrte-
irm conlinuoros olivkJodes opos o lérmino do repose dos recursosdo pEyA

Pcro su@pro1bÚos oorn crcrocÍerÊíioos de geruÇóo dw furcrerrp;nto i';rd/iolo
do rendo de determinado grupo socioÍ(ex.; methodo dos condrÇóes de
prooessorrrenb, anrxoEjgpge,n e a merciolE:@éprodlrb§ orft.f,rós doflo-
resfoJ, derreró ser previsto ou constifuído um fuúo roWiw rriro gorontir o
smÍeníúifidode eoonôrnbo oW o l*mirc do oryxl b pDlA.

InsÍruçôes para Preenchimento
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ANEXO I
MEMÓRA DE CALCULO (EM US$)

A menúio e cdcukr é um posso inpÍesirdirrd pcuo elcüoÍqÍ o oçoÍnenb do

$IbFrC*$o.Aqt,#le\ÍCmludGffip&rrerrteosctrsiosprgtsosPcroosolí/frlo-
des o serem o.urn*r,ruos. Amernório de cólcukr é divddo por cotegorftrsde

despeso(verfiensloToboixo)edeveserelrrborodoporo§ielivoespecífico
defrnHonosubproieto(vercompoS.2doFormulóío).Devedislinguir,tom-
tÉm,entreos,"",*o"didosooPD/Aeosrecutsosolrrcodospeloentido.

PNOGFTXTâ PILo/JO PARAA

P*otEloÉ DEitOlr3ÍrttÍylÍrg

decomoconlroPorlido'

PÍeerpho,enrcdcm'snpnE
à#Peeo ernquedáo,deimndoem

cl€r/encbolEm Ecnrnf :e rumcnenb, o corlpo

D,trFLOTESÍâS fnoPrc,/,s DO Bn,.orl

rÍKrcq/modeft, detreró fccrern MF

P*ool*lrtÀ Prlor.o PmA ^ 
rnoreçAo D,rJ FIo.RESIA§7IOP'C,,S DO BNÃ§,II

Pnorfios ,fno'ilSlnAtryoí

lnd'rqr1e lombém enr que semes,lre os recursos deverÕo eslor diqooníveh, de
ooordo corn o cÍorngrcÍno de cíiviCods.

l,lo rllinro hrho decodo mlegptb dedepeso etdohilq§osmrnosporsne$re,
culorrolordeveroserlrcnscdlo porooscohmosdossemeslresconesporderilesdo

lobekr I I (cu$oslortri.secronogÍoÍrxcdedesemboho)dobrnulúiodecqrresenftr-

çoodesJcprcSefuo.

l. MATERIAI DE CONSUMO pryr""os LAe I .B): Sõo moleriois de consu-
mo: pryd ip§ ernbdogens poo mtdm, pequerus bnomenhs, conrbuíírel, etc.

Dôoeryecltco@o clo nroffi (cqre/,/<ip6, ertl, umlloda ds flledkloúrleiro, q-do-

ffio, azn, wffi,eb,,lrn«oqfrpaqb Hruffi ü,W,qLtrfffidq, culo uffie
cr.&,btul
Sqporeosrsívecpsobjdrtrcsespecíbos.

2. CUSTOS ADMINISTRATIVOS (Anexos l.C e l.D): Sóo despesos cor-
renbs necessúi,os ao fu ncionomefltc dos erdi&des proponenbdexecutoros dos

srlcprojeilos,trubcornooluguel,contmdeltz,teleúone, motedoldeescdtoio, eb.

OmAúreWencspocrcúnsÉoct&soúnhÉírcfilo, úseguffieÍrrno;

# porosubprojetosotéUS$80.m0,(X)devobrÍinonciodopeloPD/
A (sem o conlroporüdo): olé I5% do volor solicitodo qo PD/A;

poro subprojetos ocimo de US$ 80.000,00 de volor Íinonciodo
pelo PD/A (sem o controporlido): olé l0% do volnr solicitodo oo
PD/A.

@.

Iodoooscustosdevemsertronsformodosemt§$(dólorcomerciolcompro}
dodlodoeloboroçoodooçomentodozubproieloeobrmulódode\,eserpÍê-
errchkloemdólores'

Forocodocotegorbdedepesoexi$errr&tshÍrndáio§.HeenchoopltÍ€fio
folho com osvonãspedidos oo PD/Ae o segundo reÍerente qosvolores

okrcodoscofilocontroporlldo,§ernpreseporodosporobielivoespecífico.TiIê
cópios octchrCIis do§ fqrnlólks e neceesób'

s

,eoÍpoógirsbí[.2, bbônq *), wlffi ce,meffi ínÉq onq, qryfe@
e $t mwodp,nrmqkrsi, cusormíbríoecx.&sffi.

§qpseosloÍoresporobltgfiosêPêcíflo§

3. EOUIPE PERMANENTE (Anexo I .E e I .F): É o equipe de lécnico§ ê ou-
lros pessoos que eslorôo permonenlemenle envolvidos duronte e com o
inererrentcçoo do st dcprc*:to.

O PD/A odmÍie o inclusôo de vobres poro fozerfienle cps ercorgos socbb
inerentes à controtoçúo do peesool do equipe permorente. Estesvobres derrem

con$cro$êgodo§ (mrudos) oo\oldesdo rÍúodeobro e rfu seporudomenb.

lnstruções para Preenchimento
do Formulário de Subprojetos
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PROOf,ltÂ P|ll;ofo PAEAU DASFlorjElgtAs TROP'CA7i§ DO BNASIL

PIO,EÍO§ DElüOt,aln^l,üog

ÍcbÍÚãHÉ6Égrc6eou?o§pÍffi§nbq.tggúooorffido§porooêpCL@do
c^mHbcffircbrgrEís6,bcrcpígdoíndqepoÊúo,'.ÍÉt1ÉdsÍr'ecüÚírEÍ(,,
mê§, trPl, $§ÚkÍoob, cufic rrúffi eqi#ffi'
§qpoe os trobres PorÔi#im eqPecfrcc'

Atxpw rrrs.r.np e a nicuú,rrlúbe ós omrenodole e §êcf§poníd' do§'ÉcÍt'-

6cbeqiFepenrffsÉcbs.@

4.SERVIÇoSDETERCEIROS(Anexol.GeI.H):Sôoserviçostemporórios
prêsffi§ oo subpr@to poÍ pe§§oo§ Ífubosol lulídcos

ryxx,íq{no.'ildçoÍgv&6cbrnêdryooeórcoq,gvhGdoergEr'f'orbÍhÍe§ftxl
eín'J, r'rfttrcbde'J:f frcr"' 

"m' 
rn6'' q'trÚfttlde cusíotnffúrbecxr#ffiuf

frdh.esópmÉboouf,rífto,chrrcbrgrredoÉgÉooucbgr,,]rwfsofpr
cftbPrraftrnerb! ouoProBúo

§aporeosvotcrmporoOFti'os eqpecfrrcoe

5" VU\GENS E sEMINÁRloS (Anexo l .le l .J): Soo despesos decorrentes

devürgense eslndosde pesoosdo equipe enr furçÔodeolividodes previ§tosno

zubprolero Nistorios em compo, cuÍsos, serninódos) ou de conrultrcres de oÍros

irslitut;oesso,$cibdoe pcro betusepecíficos'

Epecflfl-podfufiÍocíeíctlrp'srfrffi'rerrrbqrahfroowr[)o'ooÍl$'doÍ€ssHrm'
poooq.rÍsfuneoe6§Üt§cutps§úhetrlftoçe@s§' Éaufficr,rrffi
(ffi} o q-wúffi ,o cu$o tníÉrtr eo cr'ffi bM'

Í}mrã,ootr*osrereuÚudofrnhffiwcrrm'üíorffióÍ€oc'€fq'
§SpüEGUuÍoí§poroOffr'os eqp€Gf'bo§'

ó. VEíCULOS, MÁSU|NAS E EOUIPAMENTOS (Anexos l 'L e LM): O

pD/Ao<lmite o irrclusóo de vrí;ubs, móquirns e equlponentos noo zubproieilos,

deade que os qlivkilI# pÍei,tfus iusnryenr penornene es{os oquidçõec

EpecflftTrottsoOerárto $fWffio' orffi'ffiorcbpneuslou&bernos
oaqrÍ,oíM Mv*feo *)'ctr'rríiJoÉ nrlrrl/nffi'cuÚurffieql#lbúC
§qpoaosroHxporobieÍliÕ§ eqoocíbo§'

7. OBRAS E INSTAtAçÕrs nnexos l.N e I.O): Relocione o tipo (coso'

grilpôo, depoeito, oÍm@érn, loborolorb'elc) de obrme inSoloçõesnecessoiosà

m;@oes.bproieb'
lndl*eor.mftJoÉ *lfi'rdffi tflfl'quoríffida' qlúomflÚrbectldotuiloí'

All,r,roffi,oucroq.cdefuliodo&,úra:tfucrloordrr@,pozocoeecuçóo,
áecned*.ffi oggn oorÚríícrcrlorrpffi crung[rÍnofgmroedo,

@
§qporposwrbuporoOjdircc eqpscíioo§'

p1nOAnâ15,A lrtqto Plut,A 
^ 

PnOÍEçÃO Dá§ FIoRE§r,l§ ÍnOPrCIl§ DO ant§rL

ProrEÍoc DEIto/n Ün 
^l 'Yo8

f tBencfrgr e msftorOscÍúíuçoo
(rocAl E DATA)

DECLARAÇÃO

Deckromos poro osfinsspecílicosdeenquoctrornenteno kognomo Ptoto poro

o froteçóo dos Fbrestos Tropicois do Brosil, Subprogromo PROJETOS DEMONS-

TRAIT\OS - PD/A, queo orgonizoçóo:

pÍoponêrdê/êxecutoro do srbproleb:

nóo estó inscrilo no codostro de lnodimplentes - CADIN - do

BoncoCenlrol;
nÕo possui títulos Protestodos;
nÕo estó em débito com o INSS;

nóo esló em débito com o FGTS;

possuiestcltuto e oto de Direlorio registrodo em cortóÍio e cGC;

lem mois de um onode existêncio legol.

Eslomos cienles de que o zubpÍoie|() proposto, umo vez oplovodo, sornenb

1"ró sen,r mnüoiodedooç:ooçrnqdocq)co cpresenrtcçoode$esdocurrentcs(ott-

tenlbodos conÍorne o coso).

Assincrluro do Responúvel pelo orgonizoçÕo
Nome:

ANEXO 2

ANEXO 3
Pfesntrer s qsshor ÇtnÍglh-xn Wtae

,CURRICULUM VITAE'

ol

bl
c!
d)
e)
Í)

NOME:

DATA DE NASCIMENIOT *--l---l* NATURALIDADE:

CARIEIRA DE IDENTIDADE CPF:-

GRAU DE TNSIRUçÃOr FONE/FA(:

PRINCIPAIS TRABATHOS REALIZADOS: (descreva sucinlomente os cuÍ§os e lrobolhos de

or ssnrlfrcônctn, dordo Íx|rne clo lnsllfuiçoo responsóvel, tocol ê tqÍêÍo clê§eÍnpêrÚtodcl)

ínstruções para Preenchimento
do Formulário de §uâPro;etos42 Manual de OPera@es 43



PnO(lflâl/t Prt;OtO PÃnÃ A PnotEçio DB FlonágÍAa mloPrcÁls DO ml§rr

PnorEros DEllotsttaflvlot

PnoBnAn/[ PTLOnO PÃnA À PRO'EçÃO DAA FLORESIÃA ÍNOP'C,ÁÍ3 DO BRA$L

PRO'EI1OS I'Efl Of,§'PÂÍ'VOT

PROGRAMA PILOTO PARA PROTEÇAO DAS

FLORESTAS TROPICAIS DO BRASIL

Conlrcrio de dooçúo poro ê)ecuçÕo do
srbproie{o 

-(lítuto),que
êntre si celetrqm o Bonço do Brosll SÁ"

e-- 
---(bene,ftclfu).

hkrpesenteins{runrentc,deumlodo....r.r..r.rr.r...,inscdlonoCodoshoGerul
deConlribr.rintesdoMhistéÍicldo Fqzendqsobno..................eotosconslilulivo§

rcgüffiosnoCoÍlt:gbCMdeFessoosJulíJicos,comsêde.....................(endereço'
ÍrJo, no, ckCode, IJF), oquiderominodo BENEFICÁRO, representodo rpdeoio pelo

seu... ,Sr.(o).......... ....!.rrrr.r...,e,deoulrolodo,oBorcodo

Brosil SÁ., socbdode de economio misio, com sede em Brodio (DB, dorovonte

denonrinocfe BAIIICQ nêsb otro rcpresnÍodo peftr dminl$opo de s-roAgêncio

obobo indicqdo, @bbÍun o presenb conrlncrto mb oseguintes clóusukse conc$

çóes, obsevofu cEÍto[trtcÉe@oescmdontesdoh/lonulol deOperuçÕesdos

"Projetos Demonslrotivos - PD/A'.

C[AUSULA PRIMEIRA - O presente contÍcilo tem como obiêtivo o dooçõo
derecusospomoinsernentrçfudosJbprqdoinlih.üodo.....' ...,opÍo-

rrodo @ Comisôo E<ecutit/CI do PD/Aem....'..'............(doto).

C6USU1;q SEGUNDA - O BENEFICÁRp sê obrigo o exêcutor esle

subprciebffin o darido dfuêrc'lo êeficêrcb, emconfutmlCodecorn podÍÕese

pr«Íncosecnico§,finonaeioqgeÍencioüionilCentrrüseecológbcodequodo§ecorl

oslêrrpsecsncfiçÕeeqcedffi§ no Popoe oprovqe.

CúUSULA TERCEIRA - Porq fins de cumprimento do Clóusulo Primeiro, o

MITICO repossoro oo BENEftrÁRO o rrcrhr, ern npedo nocionol, e equlv*nb o
oté t§$.. (porexlenso).

CúUSUl-l\ AUARTA - Os recurps seróo liberodos eln porcelos mensois pelo

BA,lr{CO, em npêdo nctcionol, petr seu Deportomentc de Ftndose ROgrornOs Ofi-

ciob - DEFTE segJruCo um Ctonogmrno 5pnrestnol de desembobos mensoh, espe-

cificodos em dóhres omericonos (llS$) e pre\ricrrnentsl oultuizodo peh SecÍetq;i'o

Técnico do PD/A (&rwonledenornhodo St). Os ctécfiltcs, corn erceçúo dos pre-

CONTRATO PADRAO
d

DE DOAÇAO
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PI8,$N,trÍlA PI,LOÍíA PANA 
' 

PROTEç,IO DAÉ Ft/oRSStAA l?loPrcils DO lnr§rr

ProrEÍot DEtof,tÍrarrvloS

vL$m no poÉgÍ(Ifi) únbo desio clóusllo, §eÍÕo lbilo§ no prinetro dio úlü de codo

nÉs, ern crontqconenbdeoepomo ewecincq, dffi lttrücs4gêrrcb ckl BANCCI

cücÉro lndcodo, nq qrd nÕo podelÔo Fr lcnçoacs irpomcios de ouhs bnb§,

olndo que deslinodos qo subproieb. o MNCO nolificoro o BENEFTCÁR|O Oo

oepr*roconeworusreocodo prce|o [celodo. GvtÍoreqerEalcnloffiqnter,

po6.6rôo g. oprcoOos pefo BENEF;ç1ÁRp em prodgtos do mercodo ÍmonceiÍo§

doBAt{co,dêdewêosseguo&Ic6ridez<fáio.oseventnbdetd
opfrcoçóoeroo,pêÍiodicomenlê,inficmodospebBANcoqoBENEFlct,ARpe
dersúo ser glfizofu erchsfuonrenle poro oo obplivosdo Subprcieilo'

Forógrofo Único - Fogomenlos de bens e obros de vqlor individuol iguol

ou supeÍioÍ oo equivolenle o US$ l0.OOO,O0 (dez mildótores omericonos)

sêróo feilos pê|9 BANCO diretomenle oos re§pecttvos fornecedores' o dé-

bfio do conto corente do BENEFICÁRIO, §êndo que os volores de bens

nrcPodem serPorcelodoa.

CúUSUIA SUINTA'O BENEFICÁpIO opresentoró oo BANCO o compro-

\roçoo dos glososeÚeluodoo em wn ntê§ oté o cfo l 5 (qulnê) do nrês sicseqüente'

Forógrob Prlmelro - os recursos finonceiros diqconfueh oo BENEFIcúnp e

rfu conrpovodoo no prcgo plêvi$o no copr./desto ckíruh deryerõo ser irrc{'fu

no carpooçm doe nres sgÚnbs"

krógrob segundo - Em quohuer mês, o porliÍ do declmo+xto cüo. o wbr

ffi dos ggs6conptcÂ,u6tr§OenerÚ coneporderqovdoÍtdd dê€Ínbohodcoo

BENEF;çTÁRIC, glblÍoÍJos 06 depó§Ílos Íeitos no inbb do rnês de rcÚerêncio e do

rnêsonledon

FcnrógErb Têrcefoo - o dercumpimêntc do chpoeo no pologEoro regundo in'
p[coÚ o srspqmo cutrrÍPlfií]o dos demrrtcohos sguktfs§'

hrógtoÍo ercdo - Com o flreto@ do rccusos seí: eÚe,firqdo eÍn ffiÍÚcoho

rffiO o conpro\CIçÔocbsgofusÍcr-sódenlrrodopeoêvuffi de#cotto-

lo.

Forógrob 6,into - O BENEp ;çÁRp poderó usor os SeÍviço$ de um contodor

poro prcptroÍeenlÍêgoÍo preffio cle 
"6n6§agênckt 

doBAt{clc. octtsode

1,há,içcpo6 utrnrrciodo com ;pc-r1soedo 6c@ obielodege conl,ofto'

CúUSUH SDCIA - Os bens, obÍos ê §erviços deveróo ser odquiÍidos de

oco|do com os procedlmenlo eslip.dodo rp l/krnrol & operqçóes e utillrcdo§

ercfiriwrnrenb r|o impbmentxçoo do olorngrcrr0 ê Eleaçoo e SjcproFb'

Pnoo,nunÀPlltofoP n A DAS FLONE§,TAA ÍROP'CAIS DO BNAflL
pnorEt'f o§ DEfl o x 8f 2 â7rüo§

CúUSULA Sftlun - l{óo cqbeú oo BANCO quolquêr responsobilkJode por

erenluol bltq ou otroso nos tberoçoescte Íêcurcoticui)oporb prcntem dosAcor
dosde Dooçoo os$rodcenlne o M[{COeo Bcmco ffiemocionol poto kcondnr

Eme Dererwofulnenlo (BRD) e enüe o MNCO e o l(tedihnsicütftirVUiedercruflcol

(l{frll/) poro tnpUrner*oçoo do PD/A"

cúusULA olTAvA - o BENEFICÁRP compromele-se o porlicipor dos

custos do rebrldo proleto, com recurs,s pÍfutios conesporxCenleso .....%(por

elüeno) curn contopolklo.

rologíobthbo-Serfu coru*lerodooconroconlupcrfido, devtComenieeqced-

Ípodos no propo, recuÍsos hurTtono§, moteniob e finoncefro§, copclciloçôo de r+
cr.moshumoroseconübul@Oo poptloçfu beneficirdo

CúUSUh uOl,lA - A execuçõo do Subproieto seró obieto de ocomponho-
nento permonente pelo SL pelo Comunklode Européio, o KM/ e/ou pelc BIRD,

poru os quob o BENEFICÁRXf permim,a flwe rcrificoçõo do coneto ernprego dos

recuÍsos, irrchsive medionte visüorio dG lÍobofrcs, crcesso ctos hrros de esctitt"ro.

çõo, documentcs, orquivos e exhotoo de quo§uerconlo boncóÚo pbtenb oo

Sr.ilcproieb, durqrúe o peú)do de duruçóo do P[yA,

cúUsutA DÉclMA - o BENEFICnno Íorneceró, no formoio prescrito

pekr Monuol de Operoçôes do PD/A e, em coroler wt*tfotrork> à S[, 0 rebtótios

lísoofincncehm e rcloláho de crdornefltc ctc irUclernen@, o cffi reb nEGi
opos osfrroturo dede C.ontruto; (ii) e o rekúúio firrol do Subptoieüo, dentro dê 90

cüos qcós o su êÍperoÍnento.

CIAUSULA DÉCMA-PRIMEIRA- O BANCO poderó suspendero liberoçôo
dcrccuums pelo ocorêrrch de hegúoriddes, oryido o S[ sem quecoilcom<friei-

loso quo§uer lrdeniãçóo, rle$noque o BENEFtrIÁHO hqlo ossumklo conrpro
mhsoscornbrceilmern rcuÕo do preenb ofrr$e, ÍccmdoconvencftmúqueeNTl

ocordos frrnodos corn brcefios &\eÍú rcr nrcnclmodq edo conctçoo.

furi$rrÍo unico - SÕo con$derodos inegdotlode§ ossegufrrbs ilens:

o) oplcqÕo de qucfcper pcrceb conc.eddo enn ffnHode dvetso ot procec$-

nrenlos cliverm do prcvi$os rlos epecificoç6es do fubplqreto e desie Conhob;

bl dercumpinenrfrr do disposfrc no C:táusrlo QJ!"ttt, hrógÍufo Segundo (corn

prorogoodeSCISs);

46 Manual de Operações Contrato Padrão de Doação 47



",*?OGI,,,,A "tLOtO 
nAnA A P|nOrEçiiO D 8 FT,,,RESÍÃ9r?Ol'fctr§ DO Bnl§rt

FFOrlfllo§ D/EllOircmarrU|00
PnoGnAnA PrLOto P,lnA 

^ 
Pno7jEçAo Dl§fl.onE§f,r§ JnoPlrcÃrsrc Bn srJ

7 PnorE o§nEtoxg7aaÍ,tü

Í) responsobilizor-se pelo pogomênlo de impostos, toxos e emolumentos

deconentes do presenle Conlroto, guondo exigfueis no Acordo de Dooçóo

(entre Bonco do Brosile o BIRD, ou enlre o Bonco do Brosile o KÍWl, do
quol provêm os recuÍso§ do dooçõo obieto desle controlo.

C1ÁUSULA DÉCMA"AUARTA - O descumpÍimento pelo BENEFrcÁR;9

de quoisquer dos obflgoções constontes deste contrqto peÍmfiÉ oo MNCO

con*lêíct-b rem6dflo, rredlorÚe comtmir:o$o pet1 fuÍtctb delihtlos e Doc+'

mêntoçÕo deslo Comorco ou por corespondêncin pÍolocolor, devendo o

BENEFICLAI:iO efet or o pronto devohçóo de todo oe recuÍ§o§ Íecebido§ em

decqrênch do presenbirrtrunrcnio, oluofizodoo npneüoicrnenie.

CúUSUIA DÉCIMA-AUINTA - Fico nomeodo o Foro desto Comorco poro

resolver queslóes oriundos do pre§enb insturÍEnlo, com renúrrch de quo§uer

oulno por nnb privüegiodo que seio.

E, por eshÍern Isbs e conhcrtcdo, osircrn o presente conlrotr em O4(quolÍo)

virrs de iguol brmo e teor, no pÍesenço dos testemuntns oboko ossinodos e

idenlificdm, poro cn re proch.tro os efieÍkrs bgris

de de I9

FdoBcrpodoBüo§
ÁgênchrP

FdoBeneflctÍlo

Edermrtfp Effirrrfp

7
c) ilel«olidoo ou fuhc de hfonrnçoesdo BENEFTCÁRP sobre o onfunenlodo

proFb, consobdqs pelo SI Mbubrmenle, fu lüo de cpresenhçúo de reloÍórbs
fi$co,ffioeou decndonrentc de inpbnen@oo soliúoüôbsdosubprcjdo:

4 pcrmoç6o doe tobcüps ou veíificoçúo, peh §[ e cfre os rcs"{üodos pqrcic*r

dohsoliSotcrix;

et ofius c-[cur§fuc-ios cpe, o frrho do S[ inUcomfnem o cúcone dos oqdivos
de#Conlrolo;e

0 olhttJffiodosnbpofrrlo que, no poÍe@rdo S[ êdehm mrsordoou Fror/rl-
rteknerbverficrn oocr.wirpocb defrvoúad m nreftrcrrúrlenb.

CúUSULA DÉCMA-SEGUNDA- O prozo do presente Conlroto ênceÍroÍ-
eó nq dofo de .................., @endo o MIrlCO, sob pedklo do BENEFICÁnpe
oorn ouüuia@ pekr S[ porogorH dqftx eÍn cffi ercepcbnob, pornrebde
rrolÍficoçúo oo BENEFEIÁRIO, porescdtn, irdependenb de odilitros.

cúUSutA DÉCMA-TERCEIRA - Em rozõo deste controto o BENEFlcU(Rlo
oh§o-eo:

o) ftaerebÉrrcb, rnscqcosdeqtn§uerfx^ücrcoçqo e phomconrenrorulirm
qM$yo§@Slcpqpb, qoopolo do CorntssÕo EuropÉ*r, do Reptdck Federoldo
Aenmnho por hfemédio do l(W do BIRD, do Ministáto do níêbAmbienle, dos
Recurcos Hbr oo e do Aruónkr Legol, e do BAirlCO;

b! nffHorgcnüsdo eêm€spuçoodoarnenrrçóotrrcrpeiru rekúroood+
sr\,oh,inentc dofubproieilo e necesúio pon o u.t ocurporffi pelo 5[ de
bnn o lefeüOequffi o çboçoo doo rccr.m, pernffi ffi Íepíeçn-
hrüeedo HRD, KM/ edq coÍnissoo fuÍopeio em cpo§trer nrornenioocesso ooe
docunentcs dos go$s rcfu los;

cl permilir à sÍ, oos representontes do BIRD, do KM/dou do comMo Euro-
peio o inqceçoo de bens e lr$o@Oes penenennsoo $rlcprqpb, em cpcdctrrcr
Ínffiteúc;

df Íotrecer à Stos irr@es so[cikxks, relíhm oo ondcrnenb, ffinF
gõo, cordçõesopercftrrÉe hcrrcáusecbenefuiosgerudcpebgfcgropo;

QêrclreA rnadcrh@óernoqrbeçecfuonencbrndo ruClán üoe.rcrb,
rn proa de rt8 tptw clcos o ncíificoçôo odmiÍffiiro peb BAt(co, os trporÉnci-
ose$hdenteso gffisdeckrodcnoêlegúêbffiSt sslndo furodefficüp
do$Jcpqleb, bernoonpo irporn*rcioemcffieio êrncnmenb, ç&conqne
voçqotrrddsgs$o§;e

48 Manual de Opera@es Conbato Padrão de Doação 49


